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 RfUNI ÃO EXTRAORDl NÂRIA DE 27-11-2000 

~ 
Aos vinte e sele dias do mês de Novembro do an~ dois mil, Ed ificio dos ~ 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

extraordinariamente a mesma C âmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente Dr. Albe no 

Afonso Souto de Miranda , e com a presença dos Srs . Vereado res, Jaime Simões Borges. 

Dr. José Cosia, Domingos José Barreto Cerqueira. Dra. Maria Antônia Corga de 

Vasconcelos [l ias Pinho e Melo e Prof Celso Augusto Baptista dos Santos. 

o Sr. Vereador Eng." Adm iro Couto chego u mais tarde à reunião . 

Embora convocad a para as 111 .00 horas, a presente reun ião teve inicio pelas 

21.00, com o consenso de lodos os Membros do Execuuvo 

rAI.TA ~ : - Foi del iberado. por unanimidade. j ustificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Eng." Cruz Tavares 

!U:Sl l:\lO DlARIO nA n :suun.ARIA: A Câmara tornou 

conhecimento do balancet e da tesouraria relativo ao dia II de .Novembro. corrente , o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações 

orçamcntais -ci nquenta e sete milhões setecentos e nove mil oito cento s e sete escudos e 

nove centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria <setenta e quatro 

milhôcs cen to e cinquenta e seis mil seiscentos c três escudos; Receita do dia em 

operações orçamentais -cinqucnta e cinco milhões novecento s e oitenta e quatro mil 

cento e sessenta e três escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e 

vinte e sete mil seisce ntos e cinquenta e dois escudos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - dois milhões seiscentos e quarenta e nove mil quinhe ntos e um escudos; 

Despesa do dia em opera ções de tesour aria - setenta e cinco mil escudos ; Saldo para o 

dia seguinte em oper ações orçamemais - cento e onze milhõe s quarenta e quat ro mil 

quatrocentos e sessenta e nove escudos e nove centavos ; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - setenta e quatro milhões duzentos e nove mil duzentos e 

cinqucma e cinco escudos. 
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\f'?~ ORDEM DE TRABAL HOS 

ALl El\ACÃO DF. BE;-!S - UHBAi'"IZACÃO 1>[ SAiSTlAGO ~ 
VE"" nAS IIAIlITAQ)"S AOS INQUlL!M!S' - Na seqüência da deliberação de ~ 

Câmara de 7 de Outubro , do ano transacto, que autorizo u li venda da fracção o'.",," do 

Bloco 8 6 (0. 0 28) da Urbanização de Santiago, à Sra. D. Ana Paula Ferreira da Silva, foi 

deliberado, por unanimi dade. autoriza r o registo provisônc de aquis ição da refer ida 

fracção, li favo r de seu mar ido Manuel Armando Gam elas Barbosa, junto da 

Conserva rória do Registo Predia l. 

- Foi a inda deliberado . também por unanim idade e na seqüência da 

deliberação de Câm ara de 18 de fevereiro. findo , que auto rizou li venda da fracção ..K ' 

do Bloco B3 (n." 27) da Urban ização de Santiag o, Sra. D. Ohvia Gonçalv es Felix.á 

autorizar o registo provisório de aqu isição da referida fracç âo. a seu favor. j unto da 

Conservet ória do Regis to Predia l. 

II ARIT ACÁO - SITlJAC ÀO EC O:""Ó.M!CO-SO Cl AI..: • O Sr. Vereador 

Jaime Borges deu conh ecimento do resu ltado do inquéri to efectuado pelos Serviços 

Municipais de Hab itação. à situação econ ômico-soci al de José Co rreia Pinto da Silva. 

tendo esclarecido que se trata do indivíduo que vive da mendi cidad e e que 

frequentement e se vê a pedir nas esca das da Igreja da Misericórd ia ou a dor mir nos 

bancos da Praç a da Repúbl ica e que este inquérito foi mand ado efecruar por si . dado que 

se desconhec ia a sua ident ificação e origens. Mais escla receu que se constatou que ~ 

natural de Lamcg o. viveu muitos anos em Lisboa, onde trabalhou com o carpinteiro até à 

altura que sofreu um ataqu e cerebral que o dei xou com enorme s seqüelas. Encontr a-se a 

viver em Aveiro há cerca de sete ano s es tando hospe dado na Pensão Lourenço, onde 

possui um quarto e ond e pode mudar de rou pa, o que faz mu ito dificilmente porque 

entende que isso cont raria os seus objecrivos de mendicidade . É tam bém um dos casos 

dos "Sem -Abr igo" que é aco mpanhado e apoiado pela Canta s Dioces ana de Aveiro e, 

também. pelo Grupo de Vicc ntinos da verá-Cruz. 

AL UNOS UO S..,tA LO I'2S..=.Al'0I0 ALI ME NT AR.: - Face à informação 

11.° 364l 00, pres tada pelos Serv-iços Municipai s de Habit ação, foi del iberado, por 

unanimidade . autorizar o apoio alimentar durant e o ano lecti vo de 2000/200 1. aos 

,\ctll ..-:047, dc27 -Je~ o\'Cllliir() de iOO O-=1;.á~!l 
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seguintes estu dantes o riundos de Palo p's: Rui Miguel de Carvalho Lima. Jail son Ramos W'~ 
Lima e Mar ia de Jes us Neves Mende s. ~ 

TR .\ flriSnü FRH :UESIA 01:: ESGl'lIRA: - Presente um oficio & 
apresen tado pela Junta de Freguesia de Esgue ira . a so lic itar que seja reservado um lugar 

de estaciona mento na Rua Luís de Carnões para a defi ciente moto ra resident e naquel a 

freguesia, S óma Mansa Soares Fontoura, que se desloca em cadeira de rodas. Lida a 

informaç ão prestada pe la Divisão de Trânsito c cons ide rando qu e, nos termo s legais. 

não pode o lugar se r afecto a qua lquer viatur a mas sim de ut ilizaç ão livre para 

automóveis que transportem pessoas com mobilidade condicionada, foi deliberado. \XIT 

unanimidade autoriza r que seja feita a rese rva de 11m es paço pa ra deficientes naquela s 

condições. devendo informar-se a requerente que dev er á ident ifica r a viatura com o 

dístico próp rio a ob ter junto da Direcç ãu de Viação. 

• Fo i també m lido out ro ofic io da Junta de Freguesia de Esgueira. a solic ita r 

a aplicação de uma lista gem amarela na Rua Vicent e Almeida Eça, uma vez que os 

moradores do n" 69 da refer ida rua. têm muitas veze s di ficu ldade em retirar o seu 

veiculo da garagem devido ao estac ionamento abusivo. O Exec utivo delib erou . por 

unanimidade e com base na informaç ão prestada pela Oivisão de Trâ nsito de 16 do 

corrente, autor izar o requerido 

ill E:'.I_ - _r...!1RQ.!l.L--"pF: ESTAClJ)!'Il Alli~T!L.l!!r'lTO_À 

Gll.1-8EXK~ : • Foi apresenta do pelo Sr . Vereador Eduardo Feio um es tudo 

efcctuado pelo DOPT em conjunto com a Divisão de Trânsito e a I1.o P., para a 

reabilitação do Parque de Estacionament o j unto à Gulben kie n, uma vez que est e se 

encont ra com o pavimen to degradad o, mal iluminado , e o parq ueame nto 

deficientemente o rganizado. Face às explicações pres tadas, a Câma ra deliber ou. por 

unanimidade. aprovar o es tudo confor me propo sta. e encarreg ar os serv iços municip ais 

compete ntes de d iligencia r o necessário com vis ta à exec ução dos respecti vos trabalh os. 

EOl'gCÂll..= ESCOL.A_BÁSICA r e 3- CICLOS AIRE S BAlmUSA: 

. Lido um ofic io ap rese ntado pela esco la em e pígrafe, a so lic itar o apoio finan cei ro da 

Câmarapa ra o paga mento da conta da água, referente aos meses de Agos to, Se tembro e 

Aeta n.o4 7, de 27 dei'"o\:embro de-2000 -I'a!o::.' j 
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Outubro, cujo o vetor é de setecentos , cinquenta , doi, mil trezentos e cinque nta o doi, rtr ~ 
escudos. foi de liberado, por unanimidade e com base na inform ação do D.PG.llM.- - - ~ 

o.r.o. de 20 do corrente, remeter o assunto á consideração dos ser"' i ç os~. . -

Municipalizados. '-~ 

ESCO LAS DO CO:""CE:I.n O SllUSÍDIO PARA LIVHOS l: 

MAI EHIAL ESCOLAR - Conforme informações n°.s 334, 335, 336,337, 33R, 339 e 

345/2000 da Divisão de Educação e por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, a 

Câmara deli ber ou. por unanimidade, atribuir os subsídios dos valores que se seguem, 

aos seguintes agrupamento s de:escolas, destinados a livros e mater ial escolar dos alunos 

carenciados: Agrupamento de Eixo - um milhào duzentos e:vinte e qua tro mil escudos 

para os alunos do escalão A e setenta e oito mil escudos para os alunos do escalão B; 

Agrupamento de Aradas - oitocentos e sessenta c quatro mil escudos para os alunos do 

escalão A e sessen ta mil escudos para os alunos do escalão B; Agrupamento Aveiro/Sul 

- um milhão oitocentos e trinta e seis mil escudos !lOS alunos do escalão A e cento c 

catorze mil escudos aos alunos do escalão B; Agrupamento AveiroINorte - um milhão 

oitocentos e quare nta e oito mil escudos aos alunos do escalão A e sessenta e seis mil 

escudos aos do esca lão B; Agrupamento de Cacia - um milhão e quarenta e quatro mil 

escudos aos alunos de escalão A e noventa e seis mil escudo s aos do escalão R; e 

Agrupamento de O líveirinha - um milhão quinhentos e doze mil escudos para o esca lão 

Ae oitenta e quatro mil escudos para os de escalão H 

!nEM - sUBsi n lO DE A I. I:\ l[:""TA~: - Também de acordo com 

outra infonn ação da Divisão de Educação n" 305/00, a Câmara delibero u, por 

unanimidade, autorizar o pagamen to da quantia de trezentos e vinte e sete mil se tecentos 

e sessenta e cinco escudos rcspeita nte ao subsidio de alimentação relativo ao mês de 

Outubro do ano :WOO. sendo duzentos e quarenta e cinco mil seiscentos .... quinze 

escudos relativos ao Agrupamento de Eixo e oitenta e dois mil cen to e cmqu enta 

escudos ao Agrupamento Aveiro 'Esgucira 

DECL ARACÃO DE INT ER F.SSt · f , ro u c o :\llI NICI PAI.: - O Sr. 

Vereador Eduardo Feio de u conhecimento de um oficio enviado pela SIMRIA ­

Saneamento Inlegrado dos Municípios da Ria, S.A., a solicitar que seja emitida uma 

declaração de interesse municipal relat ivamente à construção de um Sistema 

Acta n," oi ' , de 27 de Novembro de 2UOO- Pág.· .. 



v~ te b-JMultimunicipal de Saneam ento de Ria de Aveiro, para o qual é necessár io uma 

autorização da Co missão Regional de Reserva Agricola da Beira Litoral, uma vez que, 

de acordo com o P.D.M . o te. rreno destinando ao empreend imen to em causa, localiza-se 

em "Zo na de Salvaguar da Estrita" 

Face ao teor da informaç ão do D.D.P.T., n" 434f2000, e dada a import ância 

que a referida con strução tem para o concelho, foi del iberado, por unanimidade, 

considerar o inte resse público municipal do emp reendimento em cau sa . 

A Senho ra Vereadora Dr' . Maria Antôn ia declarou que votava a favor 

porque lhe foi duo que existe um estudo de jmpacte ambie nta l. 

EM 'Oi"iT RO " Al-ULEJ ARIA DF. f ACHADA no In: AVr. IRO ": · O s-
Vereador Ja ime Borges deu conhecimento do programa provisór io do encontro 

mencionado em epígr afe, cuja realização te rá lugar no CCC em princip io nos dias 17, 

18 e 19 de Maio de 200 1 e terá o apoio do Museu Nac ional do Azulejo, do ICEP e do 

Forum lJ}JESCO e cujo objec tivo visa promover, divulgar e sensibilizar a recuperação 

1.10 azulejode Aveiro. concretamente a denom inada azulejaria de fachada. 

NAT AL - IllJI\1I:"i ACÕr.S ;'\AS F lt r GUI<:SIAS - Face ao ped ido 

formulado pela Junta de Freguesia de Santa Joana, foi del iberado , por una nimidade. 

conceder à mesma um subsidio de trezentos mil escudos, para fazer face ás des pesas 

com as iluminaçõe s de Natal naquela freguesia. 

Mais fo i delibe rado. també m por unanimidade, que importância de igual 

montante seja atribuída a outras Freguesias que eventua lmen te ven ham a solic itar apoio 

paraesta iniciativa 

Chegou ti reunião o Sr. Vereador Eng. · Belm íro CQU((J. 

S!lliit.I!WS: - Foi del iberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintcs suhstdios: 

- se tenta e c inco mil esc udos, ao Agrupamento de Es colas A veiro Sul , para 

aquisição de uma fotocopiadora; 

- quatrocentos mil escudos, á AsstJciação Desportiva de Tohoeire , desti nado 

à aquisição de material desportivo; 

Acla n." 47,de 27 de Nonrn brode2000- Pá~, ' 5 
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,\""""y~ 
· quinhentos e sessenta e dois mil e quinhentos escudos, ao Clube de flt f..... J I 

Voleibol (/I;'A veiro. para com partic ipa r na aqu isição de uma viatura de 9 lugares ; ~ Q-J . 
• duzentos mil escudos, ao Grupo A nimador Cultural e Ettu'f(ráfi co de ~ : 

Requeil;o. para compra e conservação de espólio para o Museu de Requeixo: ~/ 

• cento c cinquenta mil escudos, 11 Comiu âo de Festas li Nosso Senhora LP 
das Febre}'. para comparticipar nas despesas inerentes às Festividades em lIonra de 

Nossa Senhora das Febres. cujo pagamento deverá ser efcctuado à Irmandade de Nossa 

Senhora da Apresentação. que o fará chegar àquela Comissão, dado esta não estar 

legalme nte constituída ; 

• quatroce ntos mil escudos. ao C!1'w'AP - Centro A tlética Póvon-Pacen se, 

paraaqui sição de Medalhas e Taças. para o XX Gran de prêm io de Atletismo "CENAP"; 

_Ires milhôes de escudos . ao SPOR l' A TII LE flC C/.URE, para pagament o 

dos prêmios da 6.- ed ição da Meia Maratona Internacional Rota da Luz, que se rea lizará 

no próxi mo dia 17 de Dezembro e . ai nda. apoio log ístico nas es trutu ras inerentes à 

realiza ção. 

CE ()Ê~ C I A n F, PLA~ TA S: - Fo i deliberado. por unanimidade. ratifica r 

os despachos do Sr. Veread o r Eduardo Feio . que autor izou a ced ência de plan tas às 

seguintes en tidade s: 

- quarenta vasos de planta s, à Assoc iação Ornilófi la da Cidade de Aveiro. a 

fim de serem usados na ex pos ição anual que lerá lugar no Pavilhão Rcctangular do 

Parque de Expos ições de Aveiro. nos d ias 10, I I e 12 do corrente mês. estimando-se o 

seu custo em trinta e seis mil cento C oitenta escudos; 

- trinta vasos de planta s e quatro cedros, à Junta de Fregues ia de Sa nta 

Joana. para a rea lização do 14° Aniversário da Tuna de Santa Joana , a te r lugar no d ia 

11 do co rrente mês no Audit ório da refe rida Junta. esti mando-se o seu va lor em vinte 

mil setecentos e noventa escud os 

PROC..:SSOS 1)[ OUltA S - Foram submetidos á con sideração do 

Executivo os seg uintes processos de obras ' 

- 1' °422/97 de JUNTA DE FREGUESIA DE ARADAS. Nos termos do d isposto 

nos art.ss 22° c 64°, do Decreto-Lei n" 448/91 de 29 de Novembro alterado pelo 

Decreto-Lei n0334.'95 de 2Kde Dezembro, c pe la Lei 26/96, de 1 de AgUSIO, a Câmara 

Act a n," 47, de 27 de Xcvembro de 2000 - I·ã~. · 6 
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Municipal delibera deferir o Licenci amento de Onras. de Urba~ i~çà(J , deve ndo o . 

requerent e dar cum prime nto aos pontos 1 e seguint es da informação técnica , 

OGUILS/03!11/00, con stante do proce sso e cujo teor aqui se da como transcri to. ~ 

• N ° 340/97 de FERNAl" OO PEDROSA LIM A FERNANDES, respe i tante ás {bconstruções em curso nas Ruas Bento Moura e do Godinho, em Esgueira. 

Co nsiderando que por deliberação de 18f02/2000 des te Executivo 

Camarário foi decidido. na sl•'quência de deliberações anteriores de 02/12/1999 e 

06101/2000 que se debruçaram sob re ex posições apresentadas pelos mumcip cs Exrn" Sr. 

Arq. Waltcr Ross a e Maria da LUl Nolasco Ca rdoso. informar o titular do Alva rá de 

Licença de construç ão nO 1137/99, em sede de audiên cia prévia, da intenção de se 

proceder ao cancela mento des se Alva rá face ao eventual incumpr imento do a rt° 59° do 

ROEU; Co nsiderando que . em sede de audiência. veio o Exrn" Sr. Dr. Antônio Alberto 

Santos Pereir a. na qualidade de procurador do titular do Alva rá, Sr. Ferna ndo Pedroso 

de Lima Fernande s. a legar. em síntese . a inex istência de fundam entaçã o da deliberação 

desta Câmara Municipa l de 18.'02/2000 e da conscquente notificaç ão: que o 

licencia mento efectuado no processo de obras supra refe rido e legal. respeitando 

escrupulosamente os requisit os legais do art" 59° do RGEU e dos seus parág rafos ( & 1° 

a & 4"); que o licenciamen to cfectuado tam bém é lega l à luz da interpretação histórica. 

sistemática e tclcol égíca do corpo do art° 59" do RGEU; que o licenciamento respeita 

todos os pareceres técnicos cuja em issão a lei exige ao invés da dec isão de 18/02/2000 

que não se suport a em qua lque r parecer técnico deste Município. c que contraria todos 

os pareceres que os Serviços Técnicos desta Auta rqu ia emi tiram nos últi mos 20 anos; 

que o reclamante Exm." Sr. Wauc r Rossa é. es tranhamente. o próprio. com os seus 

écomportamentos profissionais. a considera r que o projecto em causa legal porque 

lambem de aplica nos seus projcctos os mes mos critérios. concluindo que a obra é legal 

c, por isso. não deve ser cancela do aquele Alvará; que o interessa do jun tou ainda 

Listagem de projectos e laborados pelo municipe Arqu itecto Walrer Rcsse. Parecer 

técnico de um engenheiro civil e Parecer da CCR C sobre "Interpretação do art" 60° do 

RGEU" ; E considerando. ainda. que dada s as alegações apresentad as, foi o processo 

informado mediante a In[ ' n" 49 do DAJPJDJ c lnf' DGU/SPI90 50011405. A primeira 

das informações indicad as concluiu que esta Câma ra Mun icipal deveria revogar a 

deliberação de 18102/2000 . que manifesta..a a intenção de cance lamen to do Alvará, por 

a mesma padecer de vicio de forma c ser. por isso, ilegal. precedend o tal revogação de 

Acla n." 47, de 27 de Xovemnrc de 2000 - P ég.' 7 
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parecer técnico que indicasse se foi (e em que med ida). ou, não, violado o arr' 59" do f1. ~ ~, 
RGEU; A segunda das informações prestadas pelos Serviço s Técnicos compete ntes \fY' 
desta Auta rqu ia - a indicada Inf" DGU/SI'1905001l405 - , e labora da com base nas tA 
medições reais resultan tes do levantamento topog ráfico à mesma ane xo. conclui que de 

acordo com a largura dos arruamentos e as cota s de beirado ou plat ibanda nos mesmos ~, 

pontos ,consta ntes, no referido lcvantarncnro to~gn\fiCO ' o projecto cum pre I~ (l ( /~ 
generalid ade o cor po do art" 59" do RG EU; que venfl cando -se uma lige ira disson ância 

numponto de es trangu lame nto do arruamento, a mesma configura uma discrepânc ia de 

O,75m apenas numa área reduzida que em relação ao lodo nào é relevante. tanto mais 

que é abrangida pelas situações de excepç âo estipuladas nos parágrafos 1° e ) 0 do 

mesmo artigo ; concl uindo assim que o project o em analise cumpre o estip ulado no art" 

59"do ROEU, 

Por tudo n exposto. e uma vez que os parece res prestado s pelos serviços 

técnicos desta Câmara Munic ipal vão de encontro ao alegado. em sede de audiência 

prévia. pelo interessad o e titular do Alvará de Licença de Construção n" 1137199. 

apontando 110 senti do da legalidade do projecru aprovado, com cumprimento do art" 59° 

do ROEU, ti Câma ra Municipal deliberou, com seis ValOS a favor e dua s abstenç ões dos 

Vereadores Dr.' Maria Ant ônia e Prof Celso Santos , revoga r a deliberação dc 

18/0212000 que apontav a para a intenç ão de cancelamento daquele Alvar á. 

A Sr." Vereadora Dr.' Maria Antónia apresentou a seguinte decla ração de 

voto: ..Uma vez que foi apresentada uma queixo e que vai correr 11m pro cesso no 

tribunal, penso que d..vemos aguard ar que o proc esso corra os seus tr âmites legais , 

ames de alterarmos a nos.w posiçeio, em re íoç õo a er re caso. Por outro todo o parecer 

dos nO.t50S .w·rl'iços não menciona a lUCIa de have r necessidade de 11m parecer tio 

I.f f ,A,R visto que uma par/e da obra em causa - embora pequena - se enconlra na 

área de protecçito do Pelourinho de E..i1?,lIára Abstenho-me no que roca á revogaçào de 

inlençõo de cancelar o a/vará ., 

O Sr. Vereador Eng.°Belmiro Couto f ez tamb ém a segu ime declara ção de 

valo: "Embora vote a favor lamento '1111', j á queforam fazer o Ievamameruada situação 

lxis/mle , ncio se tenha verific ada a necessidade de licenciament o por pa rte do 

I.P/'.A.R.; por OIllm latia. mio encontro j ustifi caç ão para o tempo que decorreu entre a 

deliberação de Fevereir o, último e ti informação ora present e (qlUu e 9 meses]. " 

Acl ll n ,~7, de 27 "lieNo\"Cmhroli'eioou -l'á~. · 8 



ffiQ.CF.SSOS PF. Un[A"rSTO - Foram também analisados :,~ 
seguintes P"'''''''' de loteamento: (C~ 

• N° 429/99 de M ANUEL RIBEIRO J ANICAS. a requerer o licenciamento de -=:s:1 
operação de loteamento de um terreno silo na Rua Chão do Marinho, freguesia de ~ -

Oliveirinha. Foi del iberado. por unanimidade. de ferir de acordo com as informações --Ao 
t écnicas OPG P 436/99 c DGUlP RlJ I3.x1.200Q/LtOI1., cujos teores aqui se dão como (~ 
transcritos; 

- N° 257/82 de CAMA PE - CO NSTRUÇÕES. LDA. Face ao requerimento 

apresentado pela empresa em epígrafe. o Executivo deliberou por unanimidade, aprovar 

a aneraçâo ao alvará de loteamento, de acordo com a informaçã o técnica 

DGUiPRLl22.XI.2000lLt 021, que aqui se Já como transcrita. 

Cr\ \tABA~1U :'Ii I~\.!~_-=.__ PL ANº-J>[ ACT I V I LlA l~~ 

Q RÇA\U~STO I'A RA f.lli!l: . Em segui mento da primei ra abordagem do docum ento 

em epígrafe . efectuada na ultima reuniã o. o Sr. Presidente fez a apresentação global do 

documento. co meça ndo por assina lar os invest imentos de montantes mais avu ltados. 

como seja m o Teatro Aveire nse, a Pista de Remo. o l' avüh âo Mutnu sos , o Eurc 2004, o 

Parque Desportivo e o Parque de Fei ras, cuja s verbas inscritas. acrescidas das 

transferências para os Serviços Municipalizados, j ustificam o explicam o aumen to do 

Plano de Actividades para o próx imo ano. chamando a atenção de todo s para as 

previsões da receita extraordiná ria c informando que há mais de quarenta obras 

susceptíveis de ser fi nanciadas pelo Q.C.A. 1/1. Referiu, també m. que reuniu co m lodos 

os Presidentes das Juntas de Freguesia e que todas as suas pretensõe s foram. dentro do 

possível, inelu idas no Plano, encontrando-se também prevista a de legação de 

competências nestas mesmas Juntas de freguesia, para a realização de determi nadas 

obras, nos termos legais. 

Durante a apresentação feua pelo Sr. Presidente foram pedidos alguns 

esclarecimentos pelos Srs. Vereado res que foram prestados por aq uele de imediato, após 

o que foi o documento em análise submetido à votação. verificando -se o seguinte 

resultado: cinco votos a favor e três abstenções dos Srs. Vereadores Dr'. Maria Ant ônia, 

Prof. Celso Santos c Eng". Belmiro Cou to. 
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No, termos da altnea b) n". 2 do art". 53", D, Lei n". 169199, de 18 do ~l-­
Sele~lJ ro > o documento em causa vai ser submetido à consideração da Assembléia 

MUnicipal. 

A Sra. Vereadora Dr.' Maria Antônia apresentou 3 seguinte declaração de 

vote " Do 0110 anterior para este ano houve 11m enorme aumento de despesa e 

receamos que a receita , • mesmo tendo em conta fu ndos comunitár ios prometidas ­

fique muito aque m do esperado pela maior ia socia lista do executh'o, No ano anterior o 

orçamento ni/o onngia os J4 milhões. Este ano espera-se que chegue aos 1J milhões de 

contos Não sabemos qual a per centagem de execução orçomemo! de 1000 e. sendo 

assim mais dificil se torna fazer um j uízo para o próx imo ano, Entre o Orçam ento e o 

Plano de Acnvidade s há uma diferença til' 8 milhões de contos. Prevê o Executivo 

gaslar 13 milhões de cuntos no Plano de Acttvidades: Essa diferença deve-se. 

pensamos, a 6.3 milhões de COII/O S de despesa correnles. - também aqlli devíamo s poder 

comparar com us despesa s corren tes de 1000 - era ,/1'meio milhão de COII/OS (197 mil) 

deencargos ft nancetros • 790 mil conto.\' de truns ferénciu ef ectíva para fJ SMA. e. 

transferência para as fr eguesias, grOHO modo Nos encargo s f inanceiros não estao 

md uidos os "Leasíngs " e as engrnhal"ias financ eiras Ido características da geslào 

soctolísta dos neg ócios públicos Quanto ti transfer ência para os S Al A, embora surja 

ínscríta uma verba de 1.5 mtlhães de conlrJs, de f acto o que vaí ser transferido são os 

crrca de 800 mil contos NIlo s('Í se Ierá possíve l cumpr ir O prog rama dos serviços 

municipalizados no qlle loca ao alargamento o todo o concelho da rede soneame'l((} 

como esla previsto de modo a não atrasar o progra ma supervisio nado pela SIMN./A 

NO.f transferências para as fr eguesias (f' EF) agora chamada Fundo Geral Municipal 

háuma indicarão da verba de 877 mil cornos poro us receitas corrente.!; e 595 mil 

coaos poro as receitas de copua l A prop/l.filO de receitas de capi lal não tivemos 

oportunidade de ser inf ormados a que co-responde o verba de 9 011.765.()OOS()O 

inscrila sob a designaç ão "outros" Talvez isto seja esclarecido durant e o debate na 

Assembleia Municipal. Gostar íamos de ler tido poss ibilidade de saber lamb em se u 

Governe este anofoi maü OI/ menos ·'xenero.w" com o concelho til' Avei ro no que toca 

ao F G.Municipal. Depois de uma anál ise que não é técnica mas política e que lenta ser 

na/ isto, concluímos que eslam os perame um Plano e Orçamento irrealista , onde se 

inscre,l'e!§..bras que estão prometidas desde o começo do manda/o e que se vêm 

arrastando de ano para ano. .\ 'tio acreditamos que o Plano venho a ser concrenzodo . 
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\\!Vir' mesmo a 50"/0, e, pen samos que ,21 milhões de conto s é lI~ta verba (I/lamente 

problemática e r:Por estes motll'O.\'. escol hemos CJabste nção . ' L'"-­
Também pelo Sr. Vereador Domingos Ccrqucira foi apresentada a seguinte ~ 

declaração de VOIO: .. Votei a favor do Orçamento e do Plano de Acnviaaaes para o 11110 

~
2001, pelas segu intes razões ' 1- Todas as rubricas correspo ndentes aos peíouros que 

me e,\'lii(J afribu {dos / iJram contempladas com verb as que permitem um desenvolvimento 

de acordo com as expe ctativas criadas. como por exemplo o apoio us AS.\ (lcia~ ·ae s de fJr, 
Bombeiros, nomeaaameme o apoio à aquisição de equipamento e o apoio ao 

ftmciollumrnlo. em per man ência . da Secção de Bombeiros de S Jacinto . as verbas 

otribuídas ao Serviço Municipal de Protecç õoCiv il que permitirão a continuidade de 

uma prestação de Serviços a pop ulação de um modo digno e eficaz, as verbas 

umbvidas usaúde que irão permitir o inicio da construção das unidades de saúde de 

Simw Joana e o in ício dos trab alh os referentes às unidades de sa úde de F:.\gueira e de 

Cacia o apoio à insta/lição de um num Mercado Aôastece aor de AI't'iro e à 

reabilitução do Jlercm/o do Peixe e do Mercado Manuel Firmino: 1· O apontar do 

Plano de Act ívídades e do Orçame nto para o inicio de obras import omls stmas para o 

desenvolvimento do Concel ho de Ave íro e de roda esta região, cama sejam a 

recuperação lia Teatro AI't' /rense, a Recup eração da Casa do Major ressoa, a 

com /rução da Pista de Remo, o no vo parque de Feiras e Exposição, o Pavilhão 

Multiusos. a construção de nOl'OS pavilh ões e recintos despor tivos. v apoto às 

associações despornvas, u desenvolvimento do projecto Euro '100-1. Q apoio à haõítu çâo 

social, as novas rias de comunicação a recupera ção da Capitania e o uuc ío da 

construç ão do Pariu de Abrigo de S. Jacinto, o controlo dos níveis de agua lias eallais 

urbanos da Ria: l - Na discussão. perfeitamente amena, destes dois documen tos. em 

meu entender , não foram invocados, por parte dos elementos da Câmara, quaisquer 

elementos críticos. que me levasse m a "olar de maneira diferente .. 

Também os Srs. vereadore s Prof Celso Santos c Eng." Bdm iro Couto 

apresentaram a decla ração de voto do seguinte (cor ........ão podemos votar 

favo ravelmente estes documentos apresentad os pelo Sr. Presidente, De fa cto. poro alem 

da sua fo rma inacabada e ainda sujei/a li algumas correcç ôes poro (/ coerência dos 

diversos doc umento s. importa considerar razões de f undo que mu parecem maiI 

pertinentes Um plano e orçamento, são dois documentos fu ndamentais para o rigor de 

genõo . controlo orçamemat e sobretudo para uma ges tão de tesouraria saudável. ror 

estas raz ões. 11170 f az sentido que se aprovem documentos fundamentais oue 11I10 vdo 
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'~~ 
permitir este rigor de gestão. dado o irrealismo das propostas presentes. Há um IT~ f 
excesso de despesa no plano de activtdaâes e um claro excesso de opnm ísmo na lJ:':}~
 
prel'i.\/io de recei tas Nu nca () níve l de receita ating irá valores como se eMa (/ pre ver.
 

Neste contexto, ambos os documentas, o Plano e Orçament o, vão ser transfo rmados em ~
 
documentos de Qu(orizaçdo po íínca para a realização de desp esas para as quais nao 

nos pa rece que \'(i exis tir recei tas. criando 11m inel'ilá"e/ défic it lia tesouraria o que é, t0 
na gíria política, designado por "buraco " orçamental. Veja-se aliás , fOmo estes 

UI/imos anos de $:eSfüo municipal . fém demonstrado um eleva do déficil orçomental. pelo 

lançamento de obras, sempr e apct ecivc! no calendário que atravessamos. mas pa ra us 

quais IIão há recei ta contratuaítzada Embora na ge neralidade possa mos concordar 

com os ínvestímemos propostos em p lano, há que, numa atitude de boa gestóo , 

priorizar para cab imento num volum e orçamemal realista . as obra s mais importantes 

//Oulro capitulo. não pode mos concordar com fi aUnli'nlO sigmficativo das despes as 

correll/e,I, há que impor maior rigor orçumental e maior controlo das despe sas 

corren/e,~ I'or (lido isto lias parece q lle estes documentos ndo podem ser aprovadas 

Abstemo -nos l1eSla propus/a, num claro manifeSlo di' respon sabilidade política e de 

benefício à lidera nça do execut ivo. po rém subl inhando a manifesta insati sfação pelos 

documemo s prese mes " 

SERV iÇOS M U:\ IClPA lIZAUOS - PLANO I'L URIA!'SUAL DE 

1:"ri \' EST I:\U:NTOS PARA 2UIII : - Submetido também "a provação da Câmara oà 

Plano Plurian ual de Investimentos para 200 1, dos Servi ços Municipalizados. fo i o 

mesmo aprov ado com sere vo tos a favor e uma abstenção de Senhora vereadora DI"', 

Maria Antónia 

Também es te docu mento vai se r submetido ã ap rovação da Asse mbléia 

Municipa l, de aco rdo com o que es tabelece o n". I do e rr' . 13°. do Decreto- Lei 226/ 93, 

de 22 de Jun ho. ainda em vigo r face ao d ispos to no art". lO", da Le i 162199 de 14 de 

Setembro, 

Pela Senhora DI"', Maria Ant ônia foi apresentada li seg uinte declaração de 

voto ' Escolhemos a abs tençã o pur nào eonviderarmas esse p lano exeovível po r falta 

de transfer ência de verbas da Câmara para os SeTl'iço.~ " 

.J V~TAS m: FRHiUES IA - DELEG AÇÃO n E CO l\ lI'I' Tt~ ClAS : ­

o Sr. Presidente submeteu também consideração do Execu tivo , conforme o previsto á 
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na alínea c) do na. 6 do art". 64". da Lei n". 169/99 , de 18 de Se tembro, a delegação de 

competênc ias próprias, em matéria de investimentos, nas Juntas de Freguesia , integrada 

no Plano de Acüvidades para 200 1, bem como o teo r do protocolo a celebrar com as 

mesmas nos lermos do n". I do art''. 66". da mesma Lei, cujo tem se anexa e aq ui se da 

como reproduzido. 

r oi de liberado, por una nim idade , concordar e por consegu inte , solic itar para 

o efeito, a auto rização da Assembléia Municipa l, nos termos do que estabelece a alinea 

s) do na. 2 do art", 53". da Le i refe rida , na. 169/99 de 18 de Setem bro 

APROVAÇÃO EM \II NI.1T A· - Fina lmente, foi delibe rado, por 

unanimidade , aprovar a presente acta em min uta. nos te rmos do que d ispõe o n'' 3, do 

Art° 92", da l ei n" 169/99 , de 18 de Setembro, a qu a l foi lida e d istribu ida por todos os 

Membros da Câmara e por eles assinada 

E não havend o mais nada a trata r, fo i encerrad a a presente reuni ão 

Eram 24 horas. 

Para constar e devid os efei tos , se lavro u a presente acta, que 

eu, ~"\ c-c L-- ' Cecília Lurdcs Vieira Rocha Lucas, Che fe 

de Divisão -.g(O~~~ Ç ã o c Adm inistração da Câmar a Mun icipa l de Ave iro, 

subscrevo 

~ . 

0: C~:-(}~ 'O
~J. "'h \ -' ''"'', ltl . M ol"Wl j.

'I~ 
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